
Credores mostram os prejuízos 
Nova Iorque — Depois do Citi-

corp, os grandes bancos norte-
americanos como o Manufactu-
resHanover, Bankers Trust, 
F'irst Interstate Bancorp e 
Wells Fargo anunciaram ontem 
perdas para o segundo semes-
tre, provocadas pelo aumento 
de suas provisões para as dívi-
das de reembolso incerto dos 
países do Terceiro Mundo. 

() Manufactures Hanover 
corp., quinto grupo bancário 
dos Estados Unidos, anunciou 
uma perda de 1,37 bilhão de dó-
lares, contra um lucro líquido 
de 93,9 milhões no trimestre 
correspondente de 1986, elevan-
do de 1,7 bilhão para 2,7 bilhões 
suas provisões por eventuais 
prejuízos em empréstimos. 
Seus ativos chegavam no final 
de junho a '73,8 bilhões de dóla-
res, 1,8 bilhão menos que no 
mesmo mês do ano passado. 

O Bankers Trust New York 
corp., oitavo grupo bancário, 
acusou uma perda liquida de 
554 milhões de dólares contra 
um lucro em 104,2 milhões de 
dólares no trimestre correspon-
dente em 1986. O Bankers cons-
tituiu uma provisão suplemen-
tar de 700 milhões de dólares 
( 670 líquidos). No final de ju-
nho, seus ativos chegaram a 
54,7 bilhões de dólares, contra 
52,4 bilhões h;•1 um ano. 

Por sua vez, o Firts Interstate 
Bancorp, nono grupo norte-
americano, acusou uma perda 
líquida de 469,8 milhões de dóla-
res no segundo trimestre e 386,3 
milhões no primeiro. 

Como no caso de outros ban-
cos, esta perda era esperada 
após o aumento de 500 milhões 
de dólares em provisões para 
prejuízos de empréstimos e de 
250 milhões de dólares por per- 

das devidas eventualmente a 
um programa de entrega de ati-
vos. Os ativos da First Intersta-
te cresceram cerca de 5,2 por 
cento, 51,8 bilhões de dólares no 
final do trimestre em relação a 
junho de 1986. 

O Wells Fargo, décimo banco 
norte-americano, acusou urna 
perda líquida de 293,7 milhões 
de dólares contra um lucro 
líquido de 66.1 milhões de dóla-
res no segundo semestre do ano 
passado. 

O Citicorp, primeiro banco 
dos Estados Unidos que decidiu 
não considerar em seus cálcu-
los os empréstimos aos países 
endividados, especialmente os 
da América Latina, ação logo 
seguida pelos outros grandés  
bancos iorte-americanos, anun-
ciou uma perda líquida de 2,58 
bilhões de dólares no segundo 
semestre. 


